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A~TO~IO UODRIGrES S.\UP \ O 
no largo d o mesmo nome 

N'ESTA VILLA 
SCDSCHII Ç.\O, rro1110Yi1h no 

Rio ele Janriro por Filippe C. d' -
Almeida Gomes a prdido da Com­
missão do Cenlenario de Rodri· 
gnes Sampaio. d'Espozende, para 
auxiliar a conclusão do monumen­
to que vai ser erigido ao grande 

fa.NTONIO f ODRIGUES _!3AMPAIC) 

----~~--------.-..--------

A inaug~uração da sua Estatua 

1 
El'guendo-se da sua c::t­

dei1·a da presidencia, o snr. 
F rnnci~co X:wiP.r Vi:1 na leu 
o seguinte enel'gico discurso 
que, posto que: não agr::tdas­
se H muitos, foi no entanto 
aplaudido pot' outros: 

.l\Jiuhas senhnras, senhores: 
O dia 1.º de Dezembro, foram colocadas longAs filas 

dia grnnde que mnrca o mi- de cadeii·ns para os convida- Eil-o ahi esLà, o monumen· 

jornalista n'aque11a villa 
osê l\],,da de Ctmha Vasco 
Alberto Fernandes de Faria 
Tito Jo~é Ev:iugclista 

ar do sol da liberdade nes- 1 dos. Ao meio diR chegou a tn á memoria de Antonio Ro­
te p:.1iz que sofreu sessenta 1 musica e pelas 2 da tnrde drigucs s~lmpaio, o destemido 
anos de escravidi\o nas gar- come<;ou a aflui1· muilo povo. jnrnalista, o honestissimo homem 
ras dos abutres esp;inhoes, A essa hora entraram as fie Eslado. a cerebração mais pu· 
marca tambem a d::tta festiv:=t creançn.s elas ef'cola.s, que h::ts· tente e o filho mais illustre qne 
e gloriosa do. maugurnçfLO do teavrim hnndeiras e ernm aillda até hoje tem produzido o 
monumento a esse vulto es- : acompanhadns pelos respe~ti- nosso Concelho. E' simplei; e mo­
trnordinar10 que bem se pode ' vos professores. Em seguida desto. de granilo e bronze. Sirn­

~oiooo denominar o símbolo da li- J chegou a familia de Rodrigues pies e mo1iesto como foi toda a 
2°1°00 herdade.A comissão docente- 1 Samp:lio, rep1·esentnda por vida d'csse inconcosso cidadão, 
2º'ººº . . d R d . S . 1 b . 1 d f t J. ' F11ippe C. rl' ,\Jmcida Gomes 

Adriano \"ieira 
Secundino G, Regado 
l\lanoei Cardoso Gonçalves 
Eduardo Cardoso Gonçalves 
l\h.uocl das Neves Velloso 
Diversos filhos de S. llartholomeu 
Lni• Vianna 

20.lloCJo' nar10 e o l'lgues ampa10 a guns so riu 10s o es P. ' - de grani10 e bronze como eram 
10~000 está radiante. As suas aspi- 1 do, residentes em S. Bartlio- .. su·,1 \'Ontade e o seu caracter. 10.llooo ! b · 1 d "' 10.llooo rações tão curtas como r1-

1 
lomeu do M:w e aio a nn Reprnsenta, porém. na sua sim-

sJ>000 !bantes foram satisfeitas; o mesma casa onde o g1·ande 
1
,licidade e modestia, muita som-

10.:looo , r· . lºb l . 
8~ººº' seu sonho au1'eo Ol materm- i era na~ceu e viveu. ma de trabalhos e canceiras, mui· 

10.ll000 · lisado; o seu arduo trabalho Chegadas as autol'idades ta força de desgostos e decepções, 
Total, reis fracos -;;ia;: 1 fui fru tificador. locaes, áo; 2 e q U ar en ta, deu· m<ts a d ulrific~r tudo isso res-

---- O monumento, embora se ~omeço á ceri~onia com ·ta-nos a consolação de que, a 
Ao cambio de 348 Reis fortes 49í\7lo . · l · l , hº , t . h d S t d ] 
RiodeJaneiro:?9 deJaneir~de l90 7. singeo, ei·oc~_1. pe1peUi\O~ 0 ino e ampaio cana 0 despeito de tudo ede todos,ca 

Filippe e. d'Almeula Gumes do urna notabilidade que fm pelo orfeon escolar composto nenhuma prolecção d~ poli1ica lo-
• nnssa, attestand? ás gerações , de _cerca de 500 c1·eanças de cal, do pouco caso que mercreu 

Camara Munici~a de Espoze*nde 50$000 ignotas do porvir que. ne~ta 1 Vartas escolas do concelho, ao püVO d'este concelho a !lOSSa 
Redacçíl.o do Por1J Espozend•nse 10.iiOOO terra, um dia, s,e fez JUSttça 'j e ac?m

1 
pdanlLrndo dpela 1__,b~nda ! idl·ia, do despreso votado pela 

Recacção do Diado de l\'oticills 20.;5000 . N - 'OI u rn ' Redacção do Seciilo 20/lH>O a quem a mereeta. ao va- m~i·cia_ e aun os. . maioria da imprensa porLugneza 
Redacção do Noticias do N_orte 51.000 leram sarcasmos de lanzudos grito vtbrante de entusiasmo, à glorific:ição do príncipe de to1ios 
~:~~~~~~ ~: ::::f~~ªJ/~ufisboa 9~~gg~ Democritos nem des1Jresos de e cum~ção _soltad_o po1· aqu~· 1 os jornalistas, lev<tmos de ven-
Redacção do Correio dos _Arcos . l2~_000fiOO pretenciosos escrib~s. les p.e~tos rnfan~is. que abrt-1 cida 0 nosso pr_ojecto. E ª. pro 
Redacção de o CommP,l"CIO de Vizw b l lh t . f t" m a no 1 2·.ooo \ A o ra cone u1u se e es- an d1_am a es ._. co_ '. · va ve· Je-l'a ab1·,. ::rova en enle Redacção de O Vouga 1 ' 
RedacçãodoDamià1JdeGoes 1

2:_000000 sa .obra só representa. u_ma 
1 
t~ mais bebe mais s1mpa· Ide que muito po_d_e a boa von-

Redacção da Folha da .llanhã t d fi t 1 l d 1 b Redacção rla Voz de Coura 1:000 sene tortu t•an e e sacr1 CIO> lCa. . tade, quando aUXl ta a pe O om 
Redacção rlo Gommercio do Porto 10000 de desgostos, de duros CUl- O orfeon foi regido pelos 1 senso e Lino prerisos. 
Redacção da Mala de' Eui·opa. 10:000 d d f f lf d v· I S . . Redacção do Primeiro de Janeiro 10.0:::0 a os para a respec tva co- pro essores srs.A l'e o ia na ! de provtncianos, que tanlos 
Redacção do J_ornal de ~ot 'lias 2:sOO. missão que soube lutar com de Lima e Antonio de Fn- são os que fonmm a modesta 
Camara Municipal de Grandola loJlooo b , ºd . . . 1 : C . C . l . 

' · Ex.m"" f::nrs: ravura e vencei sem vai a- ria Vilaça, e ensaiado pe os 1 ommissão entem.i , conseguiram 
Carlos Boaventura, escrivão de Fazen- de. mesmos e pelo nutor do hino 1 no Corto praSO de dois annos, 
Abb~~:'.}~~~;:noel de Souza 1&~~ * snr. João de Freitas. 1 fazer erguer n'esta villa. um mo 
Comeºheiro Arthur A. Sieuve de Se· 20:000 A inauguração, que fora Extinto o som dos ul-1 numenlto }ue, se ~onra h o vulto 
umgP~'.~;.iota 10.000 anunciada para as 2 da tar- timos accordes da musica, o 

1 
que g on ica,_ Iam em 0.,?ra 0 

Edt:ardo da Cruz Pereira, Porto 10:000 de do dia 1.º de dezembro, snr. Dr. José de Azevedo tornou. conhecida a nossa tao des 
General Nicolau Camelino, de Lisboa,10~000 t g d e de pre'ada terra 
Jayme eguier, de ' ''" 'ª• . 10: •(,o começou perto das 3 horas. Vasqui nho, administrador do pro r 1 ª s . :; . · 
Bernardo Rodrigues Ferros, de J:uiboa 1.000 1 o la1·0'Q estava singelamen- concelho e representante do Para du_as COISilS, pois, COO· 
Gen:;~ 1~~'!e1;~.'.:h!~ de Moraes Sar- ~:000 te orn~mentado com bandei· I governador civil, e o vice pre· 1 co~Temog no:,. A.mbas nos cn­
Conde de Margaride lo:OJO ras e plintos com arbustos. sidente da ca~ara snr. José vai~e?em.~ a ambas .nos. paga a 
~~.101~;~i~e,{)'.~~s1 ';e!::~!º~~ Valle, 2~;~~~ A estatua, coberta com a Candido da Silva Ramalho, con:;cicncia. com 0 P1 asei do de· 
Dr. Alucrto E. I'lacido l:ooo bandeira nacional, haslea\-a- descerraram a est<ltua. A ver cumprido._ Das honras da 
Sebastião )!estrc dos Sautos 1~000 se ao centro destacando-se, banda tocou o hino nacional terra nem p~ec1~amos nem as que-nernardo :Martins d'Abreu, Rio de . . p desf ze • 

Janeiro lOWOO ao longe, entre o verdejar e no ar OUVIU-Se uma g1ran- remos .. reCl:SO e, rore.m, . a 1 
D. Helena Vieira =_:~~~ do arvoredo que a circumda. dola. de foguetes. As crean- ?ma coisa .que se diz. para a~1, ora 

somma 44o.ll710 Ao fundo, sob duas fronda- ças deram uma prolongada a boca c~llada, ora mais ~1-
e __ - ~ sas arvores, fo1·mara-se o es- salva de palmas e em segui- to, mas nao tanto qn.e se. oiça 

trado onde havia de ser li- da, o snt'. José de Abreu, bem. Argome~Lam pata alu, qne 
d to d" entrega do secretario da. comissão, leu o o concelho nao concorreu pa1a o o au 1 ·1· - d S . 
monumento á camara mu- auto da entrega do monu- a g on 1caçao e ampai?, por· JOAO DE BARROS 

~EDICO nicipal. mento, auto que depois foi que a elle nada lhe de\'la. Fal· 
1~ o lado do norte estava coberto de assinaturas pe- síssimo argumento esse, que na-

(lonsultas das 10 ás 2 d li ·s nada p º"'ª do ~.....: um escadorio onde as crean- las autol'idades presentes, pe- a co rn e mai r • 
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ESPOZEl\'DE 

<'a.s das escolas tomariam lo- las profe~soras e professores, que a ignorancia ou má fé de 
gnr, bem como a banda de pela comissão e por varias quem o apre.senla. E:sta glorifi-

1 musica, e do lado do sul cavalheiros. cação não e feita ao polilicu lo· 

.. 

cal, que porleria trr sirlo Sam­
paio, nem essa nunc 1 f11i a ideia 
da Cnmmi ~são. Com este mõll ll· 
menta qner-se glorificnr o mais 
illuslre filho d1) Conr.elho, um 
do" primeiros cstadist;is porlu­
guezes, q11e do nada s11hi11 às mais 
éll las colminancias, a lflrn mais 
alto não pode subir uin h0mem, 
dentro do systema ~ue n:1s r1'ge: 
com este mo1111men o glnrifico ·1-
se o valoro30 e destemido jorna­
lista, cujas pass~idas infelizmente 
os actuaes não segt1em ou não 
querem seguir. O dizer se qne 
efü não merece o monumento, 
qu 1~ se deve a só m:'ia duzia de 
amigos d'ellc, e a po11quissimos 
jornaes porlngur.z1'S, vem p1·ovar 
mais uma vez que n 'e-;ta terra 
só se gloriticam os i11utds. até 
individualidades (file s6 tem coo· 
corrido para o rebaix.arrnrnto (1'­
clla. A prova tendei-a ahí, n'a.1-
gnns letreiros q11e esmaltam as 
esquinas de varias mas. Se não 
é a glorificação por meio do 
monumento, é Lambem uma d.is 
varias formas da glorificação. Lo­
go estão esses qne dizem imme­
recido o monnm ·nto, em oppo­
sição com elles mesmos. Não pro­
testam ou não reµroYarn <1qud­
las glorifi,;<1ções e acham mal ca· 
bido e:3Le monnmento. O facto 
de a Camara .Mu111cip·tl d'este 
Concelho Ler mettido no sc11 or­
çamento a verba de 503000 rs. 
com que concorreu para es­
te monumento, depois do appro­
rnda essa Yerba pela Commis­
são Districtal, nfw repre:;cnta, a 
nosso Yér, o appla.uso tle todo 
o concelho, ~\ no:;sa ideia, pois 
que sabemos muila gente ter cri­
ticado a Camara por esse facl >, 
quando d elugiavam por verb:1s 
mal gastas e mal aproveitarias. 
São as laes io<lividualida ies po­
liLicas de... lnrriga. Se não 
fosse, pois, a actual Gamara, on· 
de esta Commissão conta mui­
to bons amigos, e alguns palrio­
tas nossos conterrnnPns, qne mou-
1·ejam uas terras de Santa Cruz fe­
rem collcorrido para. a suliicri­
p~ão, o povo do Concelho dr, l~s­
pozende, não leria concorrido com 
um misern cei1il para este mo­
numento. Q11erernos frisar bem 
esta circumstancia, para que um 
dia não haja nrm possa haver 
alguem, que se qneira enfeitai·, 
como a Gralha com as pennas 
do pa \ão. Isto mesmo já Geou 
frisado na acta da inaugura~ão 
para constar em todos os tempos 
a quem se de\'e o monumenlo e 
fazer-se a jnsLiça precisa aos u-
1.Jscritorcs e aos membros J'esla 
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<) fi,~PUZl:1~NOEN~B~ 
.e a e u : 

Commissão, qnc teve ª. mà ideia J , . - ! drigues Sampaio rissocio-me · Drus Guanle a Y. . . • muito tempornl. Por e::-te mo-
<le. es~oth:~r para Prl'1'1dente, o . h frndas. estn,s p:Ü•wras, ! no en.tanto calorosa.mente a Li~Loa, 20 de Novembro de 1 ~)07. tivo os nossos pescadores não 
mais 111u1il e o menus apto do rfo novo o orleon e;.;colai· can- es:::a JUSta homenagem. llJ.mo e ... Snr. PrPsi1h•nte da teem ido ao mar n'e::;tes 
todus clles. Será essa j•1slip tun o hino de S;1mp:1io dnn- Jolio Franco Comn1issão Ce11tc11ial ele Boilri- ultimas dias. 
pn1~cnte ou viodonl'a. a rw~ihur do ns~.irn fe(~lio ú fo;-.;.ta por \. . , . 1 , 1 gue" Sampaio-Xavier Yi:rnna-1

1 

paga dos !'PllS lraballio!>, dcsu •S- trido.; os mntivu:'. brilhatJte, 1 unpi en~la ac.iRva-se 1 e·, E~nozcndc. ___...---...~ 
~ [' • • '

1 
• J - 1 pl'ê:-"'ll(U.da fH~ o~ COl'l'e"fJ0l1- t' . . . los e ::iacn 1ctn~. i e chei;1 e e re.col'd<1<;oos ·1J<.Wa · d d . ] ' Ntcolait A11to1110 Ca11wliJ10 1 J• t ' 1 ·11 · . . . . ! . ,, , .. · .. , , '_, . :. ; entes OS .]O!'l1Res: < <..spo- • 1 ,,.;,íl'.'ü 11 1"" :1 YI <\ ~ 3SSl"i• 

~las dr1x.,·mns 1stn. Prrrn:o e: e~se:-. c01 ··JO~o~ rnpdzes qtll, zendeuse• .• Secu!o• ddala ~ 1ir {1.:; fos~ns da irrnuguraç:io 
<Jlle n\1sle 111omíl11to 1a111 scrlcill-. C•H.n elh f111d;1!'atn a sua 1 d· i·, . . . D" .·' d N· Ill.mº e . · · ~ilr. dn 1nn11u:nen10 a Ant••nio 

í -·. l .,' .... - d, •,u1opn", • 1,\ILO elo-·, r ·1·· . ,., T> l. C' • nc cc jll'l':-il:• ·1 cnm1110Yc.l11r;i 110-1 e.•!Jlll ios,t, iws:s.'\O. ,. . . \r . I:J } i· p cn.11~:H11c c11m1nu111t.:•r a n11u igne .... ;"):1111,nn10. o st'. Gei·-
, ' ' '' . · . · ll'l<lS>, • OZ ll.l tCa•, « O· . . ~ 

llll'll:t"l'lll n. do1.; y1i!l(IS Pll!Hi!'- ·1 l l f' · · d J · 1 • • • !'lll l'C:'·J·O~La ao artfrH'lli rn:HJ<> de F:1rin '1.1ui·a, l.º 
• .-'. • , t:· pu' l'•, • ·1·1ine1ro e ane1- . . , .. 

tant.Js.;1111q.; d11 parli:l:i !'l'g 'llt'l'a- 'l'O•, .Jnt·nnl de NoticiHS• 1 so C!Jll\'1.le_ que _nw e 011''!.;tdn, ~;u·w~ntn dn Cuarrla ns.~al 
dor. a1nlios infr.lizm1·11i~~ j:i. rot1· O larµ-o est:wa i·epletn de' 4Comrne1·cio do Porloo,aNor~. para <b~hltr a 111a:1g111.açii1_1 du da cid;.idc do Pu1·tu. 
l!adosannt1'.li('J'O uo; \'IVOs.Q11e·,povu emuitosrnpnzes ll'epa- te•, ((P::ilaVl'Ü.)l e ele. lmonuoi_eulna An10_11in lt1lil:1g1it'S. 
r;1·11ie r:-!e11r. aos l·:x.·1'.wh ~i;rs. i i·arn :\..; an'0t·e,,; p.u·a molhi>r; O tempo, que se npi·e- ~amp~10, que mo11ro3 cstrn.1il111~ ! 
t.Pn:- 1 :lh 1 / 1 ~~ll 11:Lze.H·h~ 1 rn e ,1 el-' obsen-a1· o cerimonial_ que, sentou nme:_u;ad~)l' de rnanliii. ª '.rnni,rn \~<;~_:a~~e 0 :i.~~~lll<nao de 1 Yimo; cnt1~e nós, hn dias, 
lcs <k. \ ·l~< ~imc,llos . .\.:mi~,,~ :-1, 1 ll1es crn .vec.hdo reh l~npe· e deu n.o ineio dia um rapirlo d~'e 1.º" ol~icia:,,, c;bi · 0 ·t~u mo, ª o Slll'. F ranc:s~o dn Hocha 
l~s de\C ist,t Lon.Hniss,\~ l.t'º'~"i uetl'nvel c;rr~ulo do!:' cunos11s chuve11·u, concedeu-nos ele- 11

"
0 ~ompaierei nu.na lno sym Gonr,al\·es, cons1dernclo com-

Ül~1.grandes ci 11 e_ lar:1_l nao .sena i n.ito com·id;1c!os. Denl ro do re .. pois uns. 1·nios pm·ns de s<1l patlnc:-i te:-.~a~ cr , • • • ; merciante portuense. 
P3 1:,.tl-~s. Ao !J\1~~iciio, .~ s~\~ff.lo-j ('.ll11u que fui·a vecbdu po1' que perm1tin1rn no~ f1)tngn1fos . 1 ~umpre me ª.~r,ide~ei 0 ama 1 
so hc mem de ütilaifo, ,ao · 1 ·~ 1 .n-. lws de <ll'<l me, ·el'n. tanta a u, exposi<~:w de nlguns cliclws. :e ... rn\l\ite .e pei~ll ª \ · '. · · 1~e 1 --tt~!r}.~o--
1amenlc rouba~o ao Sl'O p_artHlo. nglilrnernc;ii.o de senhorns e: i 1ele\e a f~lta. rnvolnnt;:lita. No \ T· 

~km a Comrn1ssfw nm_a 11llp01'- ('.;1\'n.lhciros dosta vila e de! (Cormpoudcnci:t recebi'la) : C~llanto, aqui de lo_ng~, sando. a ' imos tambcm n'estn \ il-
1an~e. ver!J ~1 . da s1ili!'rr 1 !'~üo e o todu o concellio, qne flilit'.11 Guimarães 30 de novembro de ()07 '·- '. · · e ª Comirnssao. e assim la, noncle vEio as~i~ti1· ús mes-
auxil1n malenal e mo ai pal'a a. se toroava ncrHnn<la-los corn- j ... Snr. íelmtando a faço votos para que mn,,; festas o snr. Fernandn 
f~rnd.itão 1l1~ l/u~lo nr~1 br1H.17:c por, pctentemente, teirlo os bo-j Agra1Jr.~o con1ealme?to 0 a- ludo_ côrra, conforme os vossos Per.~iru Fei~, funccio~n.riiJ das 
conl,t. do L, .a1.o. 1 ena !111 que mcns, em numei·,iso gl'upo, rnavel coirnle com qne \ .... e dcseJOS. Ob1us Publicas da cidade do 
esse 1lluslre p:11lnmcnt:u 111orrcs- que ficnr de pé. A' cerimonia a 1lluslie commissão a que V. . Di'US Guarde V. • · · Poi·to. 
se. srnfw IPri~'.rr11•l-o aqni,,;:io no:'·, assisliram e tnmm·am log:1r ... prPside me di:.;lingnem. Bem T~11'1.)oa, 2() de novembro d~ 19~7.; 
so l'.1~lo, as~'.slnido 1~legre a. glon- ! no e~ll'ndo, a_lem das du:1s des_Pj~1v.~ corresr·(.lnt~er-lhc. indo 1_1}· .º e,.'·· Su;._ F~·a~cisco ~::.-1 -~7--?•~ 
firaç~o do SlO cl,cicl e an11go, o autol'!dades citadas, os s1·s. ass1s111" a merec1tl1Nma honiena- ' 1e1 'tann~. D~gi~issimo Pict-1 01•ça1nento 
prC$ltlenle do governo, CJLiando el- ·José Pnscoal deleO'ado de aem nw;tada ao insi(Jne i·o:na- d~nle da Commis"ªº do mnnu· i . . 
1 1 · · t' · · · ' b n r 0 n)C 1Lo , ' l · 1)1 · ~ l Foi appr0\"1clo o 3 ° or e pe a vez pnmeira oi 1111ms- mnrinlm neste porto. Antonio lisia e grande liberal, de qnem .1 ª I1.fl oillo .\Ot ngues ....,am-. . · , L '· .... 

tr~. !--º segundo deve lhe a rom-. Dt)OJingos Lopes, 'chefe da não po.:;su recordar-me sem vi µaio. em E~·yozcndc. . çame~1f~) da. Gamara. rnu,mc1-
m1s~ao, a aprcscnlaçüo em rôrtes c . .;t:1cúo teleo-rafo·i)ostnl dest'l. vissimas saudades. j Manoel Jose Gonçalves Fianna. pal d e:ste concelho 1 efe1 ente 
l ·, t .. f' J' - l . · b - . . ! ao coneute anno to p10Jtrn 11at,L a tHH11çao ,<o v!lla, José da Luz Braga e, l:1fel1zmentc o frio e a hu·! . -.. - .. ' · 
husto r,m. bronze p~r co11la do hs- Joi\o Fernandes de Faria Vn.s- midade, que fbgclfam, não me . Ag1adeç? 1!101.0 o convite 1e-; 

-···~-tado: E
1
c lanlo m:i1s rara :rgraile· co11eellos, e:-.crivàes de direi- permittem arriscar-me a um óg· cebido, sentt 1111 ?. qne doe~ça de 1 

ccr isso, qu:1.11,'.o ? rnrto q11e foi to neste juizo. José ele Je- g1avamenlo d'incummodos. que já p~ssoa de fam1l1a me nao per-, 
ell~ quem por m1·10 Je nma hon~ sns Gonçnlves Ferl'eirn. Lima não julg1> pequenos. Snpro a muta comparecer ao acto solem-! PELOURINHO 
ros1ss1.m~ carta, se ofiereceu a coo tndor nesta comarca e as falta, a~sociando ·me em espirilo ne.. _ Pedimos á ex.. 01ª Gamara 
comm1ssao pa,ra aqnelle fim. A professot'ns e professo!'es s1·s.ª' á sympaLbica manifestação, e pe- Jose Estevao de Moraes Sarmento . a 1·ecnnstrncçfto do Pelouri-
ambos elles n _este momento con- D. Cecilia Viana de Lima, D. ço a V .... que transmilta á - 1 nho d'esta \'illa. 
sagra a comrmss~o ílt~as commo- Angela. Viirna de Lima, D. digna commissão a minha boa Calhariz 30 I 11 T 7 E' uma resolução acerta-
vrdoras saudade.': ~ao csqnece Olinda d::is Dores Rocha, D. voniade <le tomar pessoalmente; Xavier Viaona-Espozende dn que ella tomou já, mas 
t:imbcm a Ct·mmrs~ao o qtwnio Hnquel Anahori D J\'foi·iana parle n'csta sua fe,ta. 1 I 'b'. I t. qne ainda não pôz em e-.;:e-
<lcve a 'Ian<1cl Jrsn G ·· 1 ·e' \T 1 n' R. d 1 s 1·1 mposs1 1htaco Sftlllt' aao- - ~ f l d b . a . . ) .. _To11ça ' s a~conce1os, . osa e · empre com su ma ! • d I ... b ,. . V u cuçao nao por " ta e oa 
Vianna, o mfo11g::nel cl1rec1or e Sonsa ivlirnnda e sni·s. Anto-,l consideração · fi1.ª e _,is on. peço . ·. •.· · . vontade e des.ej0 de o fazer, 
T)rocesso1· ª" Escf1<ll" I11du .,, ... , . d s·1 M D \! : neza rer)resentar '\otlCl<\S ' . -1' u _, " ·' ia mo a. i va r ont.eneg1·0, An- e Y. • • • ·d . . - crnmos nós. mas sim por nao 
Pl .. 1n"1°pe l)eal 1le I º1sl)O" e n . d L" • v·1 - 1\1 o o or 1 . d e Lisboa. na mau <YUJ'Uf'<lO . , - . 

:· .t , J "· os- tonto e r nna 1 açR, a.. mi. all. vn. e o mg .º M . . 0 s· . ter nuctor1saç,10 superior pa-
so il!uslre conlcrraneo. Foi ~lle noel Joaquim de Boaventura Conde de lllargaride onumento ~nmp,uo. ; ra isso. Agora, porem, que 
o des1nteres:ido auctor do. prn.J~C· e Alfredo Viana de Lima. .fouo Costc u lrn, esperamos quo ella 
to do .monu'.11ento, fo'. ellc o m· ! A todos estes, professo- Ill.m0 e ._.. Snr. . . . \ d~senvolverà to~a a sua ncti-
~nn.sa,el p10pu~n~do1 da .~~ossa ras e pl'ofessores, gue pl'es- ! Accuso a reccpçao do offic10 Co1mb1 a 1 I i2 I 7 : v1dade no se11t1do de conse-
1dcia, e po1leros1ss11110 aun1ar e ta1·am á comissão o seu va- de V .... rle 23 uo corrente, no! Xaviee Vianna-Espozende g11i1· que o nosso Peloul'inho 
tlc_volaclo t1~abalha(\º" , para qoe· liosissimo concurso ~ sem o qu<tl se. <lign~ par1icipar-me qlle: Sauda briosa Gommissão s~ja levantado ainda dentro 
Josscm temLcm fun~,rbs cm bron-. qual a festa nilo tenn. a no- no prox.uno dia i.º ue dezembro e adhere enthusiaslicarnente d este anno. 
ze, por conta do I'..slado, as bel- tn 111ais b .. 1.ll1:>t1te e suoe.,ti·- tprá de e!Tectllar-se a inan1r11rn- '. ,. t ~ .. t ~ d 1 Enoanar-nos-l1e1:1os? ~ão 
J 

rr .• , · • ~0 • ·- b "' . , ' . . ~ a mantLes açao em 11onra o · b • • ' 
as bratles f}UC cercam o monu-, va que se llie poOU:\ ímpn- ção do monumento eniwlo 11 essa · . . 1 S· ri· ; por eerto. 

lllcnlo , . l . 11 , . d _1 . unmo1 ta amp~.io. l 
• • j m1r1 a toaos estes que se ''.' a, a me~11ona ? granrJtl JOr~:.t-1 . . . 

A elle, nestas pala nas sin-' prestaram tão g~ntiln.rnnte a l~'l'l Anlorao Ro~lngucs Sampaio.: Aitltw Lima •!S••IUC$1b ª 
ceras, mas ele grêtndc m;1gna por culabornr nn cenmonrn. e que Egnalmenle se digna V .... com· 1 -·- w ---~-..., Enle1•mo 
n.ão se achar aqui pre~enle, de-! for1:m, se~ dU\·ida, os seus fll?ll~Car-me que, l~e::-ejanLlO ~ Co~1-I N o T 1 e 1 A D 1 o Continua. g1·;wemente en· 
\·1.do a~S SC~IS ;11ut~OS :i~azcres ~C ! I0r1~IS p~1:es.t1moso:, ;oope::a~~- ~IS~~~ .d~ St~a d1g11~ .p1·~s1dcnc1a 1 ri 1 1 fenno. O ,nosso_ amigo snr. 
d11 ecto1 de te10 1mpo1 lantc e:-i- i l ~ . ..,, hca. d. CLHTIIss,to gi cltls- 1 ~vesl11 1, ~e.o .da. rnax1m,l solem- ' ------ 1 A 11 tun to J A J me1du Pasc hoal, 
chola,. o nosso ~rande e nunca su:ia e penhoracl~" em extl'e- , rndar~e m3 convida a P.resrnccal-o. Oi•gão da ! n.basta<lo c,lpÍLalista d'e.:;ta 
esquAec1dod :igradecb1mcnto.C . l mo dpor dlÜL)_ capt1vai~t1 es pDro-; dCurnpre-m

1
e pdr1_111(;l!'a111cnVte a- 1 egreja It.latriz ,-illn. 

gra rce tam em a ommis- \'as e n es:10 e genti ezH. e gra ccer puo 10r<.h 1ss1rno a .... , Desejamos as suas me-
sfto ieconhecidissima aos prnfos- lamentar foi que alguns pl'o- e 5. illustie colllmissã.o a honra 1 Pedem-nos para que cha- · lbol'as. 
s01es presentes e que tão gen- fossot'es faltassem com os qne me d1spens<1ram ro111 o seu roemos a atlenção dos mem-
tilmenle concorreram com os seos' ::>eus alumnos, inespei·a.da- ~1rnavel cou,ite, ao qual infeliz-, bl'OS que compõem a Junta de 1 
aluninos para que nm dos nu-; mente, sem que, no menos, menL0 não posso acceJe1.' por es- Parocliia d'estR \'illa parn o 1 

d l l · d 1 · 1 d 1 · 1 · r 1•edhlo justo l~Cr?s as· i:_stas, _o orp wan. infan- tives!':em .ª vert~c o a com~ssfio t~r e oente e cama, ia Jª a guns, modo peiuc~o sat1s ator10 co- , . , . , 
til l1Yesse lao hnlh:inlc exilo. l du sua falta. 1 arnbem falta- dias. 1 mo o orgao da nossa ma-1 . ~ Gamam e ao sm. ad~ 

1\lodcsta. é a festa que vre- iram, por estar fo.chadas, as ~Ias não ~o~endo como tanto : triz; .est:i. sendo t:atado, pois 11:11.nistradol' d~ concelho so: 
scncf':ics, qoe devei ia ser de mais, e:cLIÜts da freguez1a das Ma- dr~SCJava .. assi::>l1~ p~ssoalm~nte 1 quns1 todos os dias se ouve _ l~c1ta~os s~ ?1gnem man~at 
e mais imponcncia. mas de tão: l'!nhas, onde h~ ter~pos vem, ucm p~1'. 1.sso deix'.\.re1 do o ia~cr r?ncar .~:um to~1 que o ~esa-: llscaltsa1'. dw..1·1nrn.~nte ~ l~1go 
rcdu,..idissima verba para 

0 
mo- l grns:,;ando a eptdem1a da va- ern e, pml_o, regos1pndo-me s111- frna. E uma imprudencia a : Go_nselh~11·0 Rod1 _1gue::. Sam­

numcnto, mais não se oderia 1 rioln,. . cera e calo~o~arn~ule por vêr co-
1 
nossa Junta c~risentír que! paio, ahm de ~vital' que a 

distrahir mas resta-nos a ~onso-1 Se nfio fosse.m estas fnl ; roados d? tao feliz ex.1~0 _dos he- ! aque_lle b_ello object? q_ue tan- '. garotRda prat,1q_u~ alguma 
farão de que nada pedimos pa- l tas, o orfeon serm composto 1 roicos e.:il°.rço~ dos patr10llcos pro-j to dinheiro e sacri6c10 cns- 1

1 

das suas e~ p1 eju~so do m~· 
ra· ella. Bem 

1108 
La ·tou a nós.; de mais de 600 voses. 1 motores c'?ste nobre e generoso. tou a um nosso conlenaneo, numento ali e:·g.mdo, custt­

rncmLros da Commi•.:;50 0 hastan~1· Pelo presidente; da co-. emprehendunenlo para. per1)rtnar caminhe em bi·eve para o gando com seve!'ldade aquel­
te que li vemos de. ·dis,pender das missão foi lido o seguinte te-\ a memoria do ~lorios°. filho l~'cs-1 mesmo estado. les q~~ de qualquer mo~<> o 
nossas algibeiras, para que a pe· legr~ma do snr. Presidente sa ~erra, que .foi o _e~1me11lc JOr- Sem d~ modo algum qne- dnmn~f:car:em ou tentaiem 
qucn.t impoilancia qne co1Jsegui· do Conselho: , na!1tita, Antonw Rodrigues Sam- rermos criar á Junta diffi· dammhcm. 
mos :rngaiiar, chega:;sc· para a Lisboa, 30 I 11 I 7 paio. ·: :- , . culdades ~a sua marcha ze- ----------
consecu(.·~w de nossa ideia que X' ,. . v· n· -r E ]<~ q~ie 'nao po~so te1 a d1.~ 'losa, aq Ul lhe ::ipontamos o 

· ' · • · ~ a\ iei mnna, i t" d'as TL1r a 1·ran liosa fenta d· 1 d. J - t ·t Presideneia 
Cl'CIO hem não fical"Í :.iin<h por · · lJ ·d G : "" ::; ti l<Í < 

1 
< :, ' - pe ICO que nos e et O pOl' ' · . '. , , g01ss1 mo i·es1 ente om- ! t i· ,. . r t i·t 1 , .. ,· , .... 11 · . • • ..1 da Uan1ara 

aqm '1a1s que1·ei11os e l1av•e1nos . ~ e . l d R J • i es e e la, que por anos 1 u os \ at !OS CG\\ic\ lCll os d esta \ 1 -
· n · missa.o entenm e oon·: · :- . . . 1 · ª . 1 

de fazer; este1·am certos J'isso. . ~ S · -E..,_ , d 1 me e_ la.o ::i) mpcit llCO, .ro<>o ao. la. Por vil'tude da doença 
grave do no~so amigo ~nr. 
Antonio d' Almeida Pasehoal, 
d~sempenba actualmente o 
cargo de presidente da nos-

. . . . gues ampnto. ::,,pozen e 1 meu illustre e bom ·rn1Jll() Ma-
Por hm muito e muito oLn- S d · · · · ., ' · l'! ·' 

gada fie ' . _ 
1 

en o-me impossivel acce1- noel Jose Gonçalves Ywnna, tão 
1 a a tomrn1ssao pe a "en- · . . . 

tl.les 1 · t- . tal' homnso convite de V .... prestimoso como mfa1igarnl Sc-a 1 a vossa comparenClil, nu- · · · - . . . b · .1 

nlla · l 1 para ass1st1r á tn<l uguraçao 1 cretano o chslrnr.to o secru10 uc 
s se1110ras e meus seu 10rcs. 1 l\l · d ' · · , e o 1 on_umen~o á memo~·1a o 

1
. S .... me represenlar no rclen-

-~ Dis:se. i gt·ande Ju1 nal1sta Antorw; Ro- do aclo. 

O tempo 
Gontinua a fazer um frio sa municipalidade o snr. 

ngoroso, acompo.nhado de 
1 
José Gandido da Silva Ra-



"-~~"'!'••,>• 

mnlho ______ .... _..... __ ~ ....... cahcllo que se manifestam os pri­
meiros vestigios ele edade avança­
da; é nelle cpie as attra<'ções pes­
:<oae,; começ»m a diminuir. Que é 

Orçamento 01•dinario rois pira admirar gue nma pes­
~ºª cujo cabello era abund inte, 

Est~t em recl:tmn<;•TO por mncio e lu~troso, note <]UC elle está 
espnço de 8 dins l'OJ1lndos C hindo, enfraquecendo, perdendo 
da pn.~snda ~-ª f<·Úl'n o IJl'C:t- a crJr, 011 torn:>n lo->.e grisalho e 
111ento ordinnrin dn. Carn~{l'a 1 fali o dr brilli.o? E' o t~stemunln 
d'este COOCelho. e;e1t.) da part1d,1 da rnnc1Jude e <tp 

pro. ·i m.rção da velhice. 
Entre as causa' que aflectam o 

crc~cimcnto e bellcza do eabelh 

A ('nltn1•a. {;ci-nlife1•n ~"111: Ic.gar a clcficiencia rlo oleo 

l 1nd 1spensa \·cl para a !<na força e 

o 

Incoutestavelm•:J11tc nos ultimos CM, Fa!lando-llie esle alimento o 
dez 11nnos a agiiculturn portng11e· I rehei.lo turna-se frucu, seeco, que-
7a tem progredido c1n•ideravd-1 brad1~·0 1 parte-~e nas pon1as, e fi- Sr.ª D. R.ita de Seixas Queiroz 
meute. caudo largo na raiz, c:ac por t:i A:> Pilulas Pink curam cs mau~ 

Antonio PirP.s Carnei-
1 ro, alquilador. proprietario 
da Cê-11Teira de Vianna do 
Caslello a Fão, previne o 
pul1lic0 du que não se rrs­
pons:1bitisn pelas encorn­
mend.is entregues aos seus 
criados qu~ fâzem as mes­
mas C~lTHÍl'aS. 

E para os devidos ef­
feitos faz esla prevenção. E' priucipaln,enle a ci1ltura · ou é de;:;pegado com o rente. Iden- rstomagos, por meio de uma acção 

certtlifcra qu;i mai~ ,e tem dcsen. tieo re,;ultar!o, e at1\ mesmo ual·: iudireeta: mdhoram o estado rte-
volvidv e aperfeic 1a-lo YJCH', upp 1recc dq'lOi'l de doencas ! ral, rngenerando o sang·.ic. Gra~as ------·----·---------

E·te progre~só na agricultura lh1bilitante-, ou tem por causa uma: a esta. regeneração do sanguf", to­
e o augmento 'lot.avcl nas pro- inflamarão ou condiç,\o morbida 1 dos os orgãos se encontram esti­
duçli-es são devidos 1150 sú ao do-i tecidP-< qne circunda as raizes / muladm e fortificados, e e estoma­
mei~· rame11to das_ c~ncli~óe~ eco· <l_o. cab~ll.o, produzindo caspa, fo-j R.? aproveita logo d'essa .distribui­
r10m1ca", ml\s p1111r1pal 1JJcnt<; ::io 

1 

l'ltlas, e tmha. , çao de forças em toda a PCOnomia. 
apcrfciçounwnlo dos procc-;rns cu!- g• tão facíl c0nservar o ca-: Esta maneira de tratai·? esto~1ago 
turae•, :sendo um a grundo parte 

1 

bt1l!o e o cou o rl::i c.1beç.1 em bom vale ev Yleutemente mmto mais Jo 

1

. 
de;·ida <:o desenv~lvinwnto c:umi- estado, avit 1ndo as~irn a cidvir;ie 9ud o 1.netl~odo <JUC consiste º':1 
d~iavel que :em tido o emprego p•·~matura, o torn.i r-se o cn hello rntro foz1r n elle, depo:s dH. comt-
dos adubos chirnicos. gn~alho, r:tl1), e fillto de brilho, da, nm digr·stívo, no intuito .-ie es- 1 

DeH'n:o-uos sempre lrimbr11r qu~ deiopre;:ar. O'l me!os de con~e-: te digerir os , alimentos em vez 
qne, como os animaes, as pLrntus glllr t>il fim e, na-; c1rcumstancia;; do e"t• migo. E~te modo de tratar 
teem ncee.;!-id11de do c;hncutns; co- j acL11~1t1 s. um ~1To incJe,;c1:lp:1Vel. ! º. estomago püderá dar um nlii· 
mo elle!l, as plantas p'usperaw de- I Co:no artigo de tou,:ador o vw m irneutaneo. mas rnlo cura. 
sen\·ohem-:;e, conforme os :'lit~cn-. ccVig,)r do Cabello do Dr. Ayer,, Dasdo que se deixa de empregar o 
tos que lh_e furnec'e a teria, gu•r 1 ~~tá _ú fú.nie na lista de prepara- ~edicamen'o o m,al reapparec~, t<io 
por lhe .

1
unta1 m• s aôub< s. qLJ1:r 1 uos Jclent1co'l. A ba~e do 'V1g0r" violento como d ante.,. As P1Iulas 

pela riqueza natural da terra. é Utn fluido delil'ado qne não pro- Pink, ao contrario, dão n?io só al-
Kão é portal!tO nat·nal que es-1 duz manchas ou se turna ranço•o livios mas até a cura completa. 

pert>mos obter uma colheita abun- P.''l•) cout,rnto do ar, e nm !:UOS· ! As Pi!ulas Pink enrhneeem o 
dante dum prado ou dum cam-1 tHuto do olro natural f.m1ed.Jo sangue e tonifi :am o systema nor· 
:po ~de trigo que não tenha aJu. pel~ .na.tu reza, tá·) perfeito q nanto ~OSi. E' graças a estas duas qLia­
bnçan, 1.em de\ erno.::. pensar q ne ª. c.11mtc'1. m0Jep1.a o pode produ hd~des, que ella.:> dão curas ma­
po leme!'> ei:g,1rd.1r um Loí ou que 1 Zll'. Amacia e e~tnnnla o cabello gn1ficas em to1fos o;; cas')S de anemia 
}·Od( mos faz ·r traLalhar um ca- e o couro da cabeça, fvrtalece os clorose,a fraqueza geral, as doencaq 
vallo, . se ni\o os alimentarmo~ 1 :~cidus debi!itadus, evita a form'l- e dores de e . .:to1~ago. a.~ ~nxaq~e-
conven1ente:mente. çao de caspa e humores quedes- cas, as ne\'l'alg1as e 11mat1::a. 

A fertilidxde da terra não tem I troem a raiz do Cilbel lo, torna o! As PilL1ias P111k fôram oílici~lmente 
uma duração in lefinida, vae di- i couro t:adio e activo e o cabello approvaihs_ r.ela Junta Consultiva de 
micuindo com cada nova colheita i se.loso, restaura-ll1e a cor juvenil Saud., Es1:10 a v~nd~ em lod~~ as pl.1ar· 
qne produzir se não lhe dermos! <)U-3 por qualcp1er cansa tenha si- ~::~'·,ªos, 1rnlo (jpreço ile 800 reis a callla, 

' · d d'd «.'1) 111 r~1s, ca1x~s 
novamente os alimentos q11e as o p:::r i a. e oromove um cres· 1 llep .·110 , 1 J. p R A. ,.. , · · · b ... ns ~era • . . ·tSlns cr. \H 

planta-.; tirarnm. cimento ª undant<>. Plia1111 lf·i, " d• onar1'1 p 1· · I· · 39' 
D' . O "v· . d I' •· I' d D ; . " .-11 nsn ~• . . aqm :,e conclue que devemos . igor e ~ iue 'º o r. 1 nu Au~u·ll. 4:1, Lisl1oa.--Sui.-:iuen· 

JU1.1t>1r á t.::rra ª" sub.;lancias <]UO Ayer!' e. um pi:eparaJo superior li s no P1irlu, Santos C·1ria & s,:1Jr1-
e.·1gem as plantas e qne lhe são e sc1NH1fico fotto dus melhores ohos, rua M11nsi11ho da Siiveira t J ! 
uece~snrhis para a sna vida e para ingrediente.g que é pn:ável obter. :l rn. . . ' 
se p,iderem tornar deseuvohidas C.,)u~dquer. pe::-soa pode fazer u~o A~ caixas vend1das em p,1rtu­
c vigvrosas. d'ellr>, sep qual for a cond1ç·10 em g·\l devem apresent:ir, exteriormen-

E;;;11s rnbstancias são forneci- que se aeba o cabello ou o couro te, u·na Hiqueta indicando conte-
da!> pelos adubos. da cabeça pois que a sua delica· rem um prospecto em língua por-

Dc tnJos os cernes o mais exi- deza e perfume recommendam no tugueza. As caixas qu:i não tiverem 
gente é o trigo e rnuccssivamen- a torios os q~1'3 teem em conta a esta etiqueta devem ser .tecusadas. 
te a ce,·ada, o centeio e a a l'ei;i. ,;ua apparencia pessoal. ! 1 

.\s E:-'.\igeneias do tri"D são piin- . Ve 11da uas pr:•1cip,1os pharmacias e: 
• ~ ::> • , , lo1a• de pe.rfum1u·1"s. 1 

c1pal:1w11te em a%te, aClUJ pno~- . C11idi«lo COlll a~ imitar.:õ··~. A ... NN1u~~JC 1 os 
phonco e P''tnssa. Agentet·: JamP.« Cas~dd & C" Hucce~- _ i' 

vi · 1 'R 'l ' r, portanto evH ente que se eor•·~ - tt'l do,, ousiuho da ::iilveira, 58- ---

,~ [U)(D!D~l 

JLLDSrfRADA 
eJOR~AI. 'Orl~ FAJIII ... IA8 

r.onlenrio os l!ilimlls fi:rnrino• das 
•noel as rle Pill is, molrie~ dP tamanho na­
tural, rnoldt;S de lrabaihn dti aAUlha, 
1apes~ari~s. lio11lad •S, crorhet, l'Ct. 

1.• l!ldil,'110 (cflm ílgnriuos cnlori­
,J,,o)-·rnno ~iOOO r1·is-sP11111slrn 2./)IUÜ 
reis-lrimes1 re, 1$200 reis= 1vulso 200 
1 ei,;. 

2.ª ediçiio (sem Ogurino~ cnlori­
dns)-annn, 3000 rl'iS-StJ!lles11 P, i~!iOO 
reis-trimest1e, 8t.>O ri·is. 

N~ antig~ casa RnrtranrJ-Jq,é Bas-
1Bs- Hua GHretl, 7:l e í5 - Lisboa. 

qnizP.rmos obter i,oas cearas rtran- Purto. i EP 
1 des C· pigas de bf)'rão bem 'd~sen- TAL 1$l ~:.c<:~i>i<<:;;c<:3C<i!C"~ >>EC~..>Jt~:>>!«:»!Slf<~::>:ll».,,..-"'.m- -4:..:--' 

voh·i1lo, devemos contribuir para ~ ~!. ·-- .,,,,.__ i 
i~rn, dan lo alime11tos ás plantus, i@, A fJaiua .. a rtiuniei-! ~ POR1.,UTG \ ] i emp~·;gando os aduho.<. . j ~{i~lkl ~ cnt_)~i~!~a- pai do ()oneeiho d'Es- ! ~ _ 

1 

1 
. L;-' .. _j ~ 

N esta epoc!l, por todo o pa1z 1 - i . I 1 ~ ir.li. 

est~o já. feitas as l~vonras p~i:a o~ 1 gas, a 12 o i·eis, paz~'il( e: . 1 ~ 3. 
c.~nars, que na ma10r pa1te Jd es- 1 cada uma. 1· r az publico que na se- ~ !il 
tao ~e1_neudos. l cretaria da masm:~ C'.:lma· 1 ~~ Diccionn1·ío bif!llo1•ico, biOl"lºRl~llico, blbli(rrR(Jhico t'-

l\Ju1tos Javradore>i adubJfam 

1

. ~ herultllco, cbo1·0:,trn1•lrn, numiMmftlico i! 
predarnento GS campos que iam , l'Cl Se acha pa t 1~0l0 , pül' ~ e ftl'lhitlco a 
~cmear, outro~ desleixara1J1-Se, ain- DIGERIS BErn ? espaço de 8 dias. a contar ~ • ABIUNí.El'\00 M 
da não acreditam na dfic,1e:in dos d i · 2 fl D t 1 ~ A m!m1·.~in~~ rle~cripç5o historica e cliorogrnphica ~ 
aduuo~ chimico~, n:io 1'e querem AS PILULAS Pl~K o 1 1ª e eiem >ro 1 ~ de tod_as as e1dddes v11b1s e ou1rns povoações <10 co111inent0 tio reino ~ 
CUl1Vt:n•JCl' de modo algnm, <]Ufl, 'p1'0:\Ufl0, () OrÇHm8ílf.0 Q['- :i#. 1ll1as e ullram"r, lllOOllnlrntos e edificios mais notaveis ~ 
Cl•m um pec1ueuo flll~mP11to ~de Fi\ZEll DIGEnm mm dinario da receita e de~~ ~ tanto autigus como modernos; liiograpl1ias rios pnrtugunz~s a 
despeza, podem ter prL•dllCCUt:S , e h jllUSlíeS anligus ~ COOternpOr:lllflllS, ceiohl'CS pnr' i»e 
rn~lito.maiorc·s do que até ahi, qne Giande numero de-d11enças que ~eza d esta ,ama1·a, rela- ~ qualquer titulo, not;.lVt'IS r··las sua~ ar.çõl)S ou pt'IOs sons os- B 
nao ~ó lhe p;1gam o aJu "· r·omo 110' affiigem outra orioem náo tem lIVO ao fulu1·0 a11no de ~ Cílf'IOS, pelas suas rn~en~õ~s. ou descobArlas; hililioµr11pl1ia • Ih ~ "' -~ antiga 1 moderna; 1nrltcaç'10 dfl !•idos os factos M 

e ::iugmentam a.,; rna.- culheitas qnc não sejct o mau funcíonamen 1 Q08· [ elo (JUe CC 'd ~ uotavej, da historia pnrll!~n·za. ele, etc. >íi! 
e o::; seus lucros. to do estomago, em consequeneia . ' J , HlVl il OS '~ oua~ 11,1,uitt'l'RAD-' ~ 
·-Todos os lavrad<?res r.!c re- d'e?te ter deixado .dd offectua..r dia c1da ' i~ios interessados a ~ Com eeu•c>nRl'l'llJ de 1•IHt1og1·1u·urnt!I e dirigida ~ 

g~ocs em_ que ~e semeJa tarde, s~ a dia. com a yorfe1ção re,1uenda o exHn111líll-o e a apresenta- M segmulo 011 ••·taballaMI .!.011 mal• 1!i 
amda nao lanç~ram a semente a acto da nutr:çâo. 1 , J , d 1f .. · . j li. nouu·t•il'I l'lf!lcrip•orNt ~ 
terra, de"em ainda adubar a~ .ua~ A snr.ª D. Rim de SeixaR Quei-. 1 em ( ent1 O O fu e1 ldf) pra-,~ ~ 
tcrrr1s com arlubH~ôes apropria- roz, residente em B1 a Vistn, foi so, qu.1lquer reclamação ~ Çont1nu:i nherta a assip1atui:1. C;ida fai;citrnlo, conlcndo i6 pago ~ 
das.ªº" cereaes e as terr:is. .. duraute annos e auno~ torturada CC"tlfl'<ª. "li 1 M.. n~s e marnilicamente illustrado, üU reis, e cada tomo <ilirangendi ~ 

d 
.1 u r e ,.,., CllJC" fast'laUl<JS :100 reis. \!li 

fo os os lavrndures que p. pelo estomago, qne a fazia soífrer ' · . . ~ T d ir. a~ubaram e s mearam, ou sim· I b~m cru~lmente na Yerciade. As , Pal'a OS dr.v1dos effe1- I ~ D. P:d~~ V~ ~;d~d~1~L~~,~~a.Editora João Rorr.~no Torres, ·'ªª de ~ 
p.esmente aquelles que semeílram 1 P1lul~s P1.nk curara1:n-na. 1 tos se aflÍX.Dll o presente ~ N'tim villa é corrnspondooto sr. Jo~é da Sdv:t Vieira que se ~ 
sem adubo algum, podem, co::i <.:;:;offna 110 muitos anno~, es- ! l. l . , J 1 (l encarrega ria maudar vir qualquer obra editada por esta caas. ~ 
grande vantagem, empregar o ~ 1- creve·nos esta Sfmhor>l, de v1olen- e Oll 1 os nos ugar es o 1 ~ w 
trato de. So<l io em cobertura, qn e tisf'i mas dores de e~tomago, agg ra •. costume, 1u::<::..3!::--Jf:~~:l>:>i::>ll:.~:>:::.t~Y:~:>!~:>~~». ~!il::~::>->-<<:~~:eiil!C~ >lf«:~>.Q 
llws. YUI fo111lCt'l' o 8Z(Jte que ne- vadas ainda cm cima ror c~utinnas 1 EspozenrJe 30 de n- ·-----------
cessttam os ceroae,,; em grand'3 es- dores de cabeça. As d1gest0es.eram, (' , 

11 NOVIDADE LITTEHARIA: 
cala. para mim nova can:-a de soffri- · vembro de 1 J07. E eu Jo• 1'LV1'.RO lªINHl~IRO 

m~IllO e de tortura .. Por isso, co-: 8Ó AUO'!JSto dAlmeida A breu '' p E T A L A s '' 
- .. ~,~~~--- mtfl o mcnr~s poS'>lVd e nat.nral- 1 ° , ., 

mente ia e1ifraquccendo sem ces- !I secretar IO da Camara o 
MANTER INALTE F AiNEL A sar. Foram ª" Pilul 1s Pink que me 1 subscre\.·o. \' d J · 

FORÇA liq·aram de tod~s este<: male~. Des-1 o Presi 1 . t•' . 1 
·. ven a na (( ..... 1vraria Espozendense», demais 

bellezaecornr.turaldocahi,1ll'>tem de que comecei a t.orn·l-as oe.>- • tf\íl ' hvranas e na Ernpreza da «l\Iala da Euro1)a» _ 
siuo objecto de grande rnl;cit11de tomag-o melhorou logo. ,\r;tualmen- l José Candido d.1 SilJJa, Rmn.1lho Editora _Lisboa. ' 
por p .. rte d, homens e mu ileres te, digir1) be rn, e p1s'>9 porfeita-

1
1 

lia tvdus as edades; roí:; que ti no u.euto» Prei:o 300 l'ei ·: franco de porte. 
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PUPI L LAS 
~DO-

SENHOR REIOR 
ROMANCE OE JULIO DINl 

Grande edição de luxo com illus ir a­
ções de Roque Gameh·o. 

Condições da publicação 

PAQUETES COHRElOS A Si\lllll UE LEIXÕES 
ULYDE em 9 de Dezembro 

Esta sumptuosissima erliçiio consta 
de um volume illustrado com 30 ma1111I· 
ficas aguarellas a crreR, originaes de Ro­
que Gameiro, executadas por um novo 
processo completam ~ut~ desconheci~u em 
Portugal, e 127 gravuras a prelo, rnter­
catadas no texto, e um soberbo retrato 
<lo audor. O papel é de qualidad~ . su· 
perior; o texto é em typo. el~evmano 
inteiramente novo e elegant1ss1mP, e a 
impressão devéras aprimorada. Nas ioi­
ciaes de cada capitulo empregar-se-hão 
letras caprichosamente ornamentadas que 
entram no numero das illustraçõe~. 

Para S. Vicente, Pernambuco, B~lJia, 1-tio de Janeiro ,SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

NILE em 30 de Dezembro 
Para a Madeira S. Vicenie,Pernambuoo, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

Apesar das enormtis despezas du pu­
lilicação tão monumental, o preço dos 
fascicul11s é a.penas de 300 1·eis ca­
da um, em Lh~boa e Por'º pa· 
~0111 no aclo da enta·ei;a. 

Nas demais terras do paiz, paga· 
rnento «adeautado» ás séries de dois, 
tres oo mais íaEcicolo~. As despezas de 
remess ·S são á custa d'«A Etliio1•a>l, 
e a distribuiçãa de cada fasci;iulo é foi· 
ta nos dias e 25 de cada mez. 

Pedidos de assignatura podem ser 
feitos á A Edi101•a, administração em 
Lisboá, largo do Conde Barão, 50. 

Preço da passagem de 3 .ª classe para o Brazil • . • • . • 3 66500 

PAQUETES COIHlElOS A SAHlll UE LlSB) \ 

CLYDE, em :l.O de Dezembro 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos·Ayres. 

A.RA.GUA.YA. em tG de Dezembro 
Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 

Montevideu e Buenos-Ayres 

NILE em 91 de DezembrB 
Tomam-se ossigoaturas n'ests viUa, Para a~M;adeira S. Vicente,Pernambuco,Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Da Livraria e Papelaria Espozendens9.- Montevidéu, e Buenos-Ayres 

VIRIATO D
0

ALMEIDA 

NO C~MPíl 
POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im­
presso em magnifico papel 

'IGO reis. 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li­
vrarias do paiz. 

Preço da passagem de 3. ª classe para o Brazil. • . • • • 336500 

A. bordo ha creados port11g;11eze s 
Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1.ª classe es­

colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas paa•a 
Isso 1•ecommendamos 'tº"ª· a antecipa ção. 
. . ÀGENTES: 

No Porto 

19 Rua do Infante D. Henrique 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em casa 
o snr . .José da Costa '.l'c1•ra. (?) 

.· 

!l\GXiFILO~ P ,\ QlET~S li.\ C:.IU\ElllA UU B!1\Zll1. iUUil.\1h '. .. .._ 
ElEL11tllLt DA~no lXCEUn1'E ti\ATUIE~10 E \l~llu 

A TOIHS .\S com D \S. 

Pl~OUETES·CORREIOS ~ sahir do Por to-L<'ixô t)S ... 
O IJ r[1 E G Aª 2 heiice 0

, de s:5n o tonetadfl.s, :m 2a de ~o­
' - ve.ubro, para B10 de Jan,,uo, Montev1dt•1, 

Buenos-Ayres, Valpar1:1iso, e mais portus do .l:'aoifico. 

O Ro P ESAn 2 helices, de 5:501) tonehdas, em 1.0 tle DI~· 
z r• m iwo, para Pernambuco Bahia. Rio dP. Ja­

neiro, Siautos, l\'lonte~ideu, Buenos-Ayres, Valp 1raizo e mais 
portos do Pacifico. 

Os ttaquetes d'esta Uompanbh tocam alt~rua ilamente 
em s .~, ·Tn~. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36$50) e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 41$000 reis 

Este preço é devido aos paque!es serem rle MaLl e 
estarem classiflcados em 1 i r~meira calhegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte àe Portugal 

KENDALl, PINTO BASTO & C.A 
'3, Roa do Infante D. Henrique-PORTO ( .t. 

ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 
(NO BRAZ1L E NA EUROPA) 

Devidamente le~alhado em Portugal 
e di .. di11Jguldo com um ;H'cmlo de Honra 

de i.ª cla~se e cinco merlalbas de 
CJ~U'o, na Amedca do Not·te, Fa•aaça e 

D1·azil, Jlela perfeita manipulação 
e eHicacla dos seus 

productos medlcluaes: 

(Marca registada) PEITORAL DE CAMBARA 
(lle"hHado) 

Cura pMmpta e radicalmente as tosse~ ou rouquidões; 
Cura li larmµite; 
Cu,.a pe1foita mente a broochite a~111ia ou cllronica, simples ou astl1maqca; 

C:ura a ty>ica polmunar, o como provam numerosos atte:<tados mediws e pari:• 
1 colares; 

Cun ineontustavt1lmen·e asthnll, moles 1 ddli ai de ser delJalla ,h p.H outros· 
meios; 

C ira admiravelmente a CO<JUelud1e, 0, pelo S0U gosto agra•lavel, é apetecido 
pela' crcanças. 

1'1·asco 1$000 1•ei@: crel!I rrn11col!I 2,lhoo 1•t>is 

PASTILHAS DA VIDA 
(llegistado) 

Combatem o ra~tio, n1a, a ga>lralgia, as nauseas e vomito~. o enjoo do mar 
o mau halito , a flatuleocia e a dilatação do estomago. São d~ 11rande elicacia nas 
rnolestias do utero e da pelle, na [raqueza dos oe1 vo'I e do saoguo. 

Cnisn, GOO reil!1; G caixas, 3$~ 10 1•ei11. 

ae nEMZDIOS !SHCIFICO~ !M rlLil'LiS SACC!~~INAS 
(Rcr;ht&ado) 

Eotes medicamentos curam com _rapidez e inofTonsividadd: 
FebreR em 11er·a I; 
Molest1a'I ne• vosas, da pelle, das vias respiraterias, do estomago, dos inteHi· 

nos, dos org'ios urinarios; 
Molestias das senhores e das creaoças; 
Dores em gera 1; 
follarnaçôes e congeslões; 
Jin purezas do sangue, ( 3 ) 
Fraqueza e soas comequenl'i'1s. 
1r,rnsco 500 1•eh1; O rral!les 2,$,000 reil!I. 

Consultem livro-O Novo l\tedico=pelo Visconde de Souza Soares. ã 
venda nos depositos dos re'medios d,1 auctor. PreçtJ: brochado 200 reis, encader· 
nado ~00 reis. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

1 Tudo com !i!IÓ&ulos 260 rPi~; duzi a 2$600 reis. 
1· Faseo com lio1ura 3.• ou õ.• l!OO reisj dunia UOOO reis. 
t ÜÍ\o com tritura_ção 3.• 700 reis; duzia 7$000 reis.z 
Vede os preços correntes, o A.usilio llomeopaUco ou O Hedico 

do Casa e a Nova Guia DomeopaUca pelo Visconde da SJuza Sodres. 

~VISO aHPORT~NTE 

O Est:ibelecimento tornou mP.dir.o encarregado de responder i;rafullowen· 
me a gualt1uer cen~ ulta por escripto, sobre o Lra1amen10 e applicaçào destes 1·0 
edios . 


